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A ameaça ambiental ao futuro da humanidade constitui-se como uma das maiores 
preocupações da sociedade moderna. Contudo, apesar da crescente literatura sobre 
como as indústrias afectam o ambiente, pouca pesquisa se tem dedicado ao impacto que 
a Gestão Ambiental provoca nesta indústria ao nível financeiro e operacional. Este 
estudo foi realizado em Portugal, onde poucas investigações desta natureza foram 
conduzidas anteriormente. Este trabalho analisa a aplicação da Gestão Ambiental por 
parte dos hotéis portugueses e a sua relação com factores contextuais e de performance.  
Com base numa amostra de 161 estabelecimentos hoteleiros portugueses, os 
resultados sugerem que os empreendimentos hoteleiros de maior categoria, filiados em 
cadeia hoteleira e mais recentes, revelam um maior compromisso com a Gestão 
Ambiental; e que não existe evidência de relação entre a capacidade do hotel e a 
localização em área protegida, com igual grau de compromisso. Os resultados sugerem, 
também, que existe uma relação positiva entre a capacidade do hotel e o seu Resultado 
Operacional Bruto (GOP), e relação positiva entre, estar filiado em cadeia hoteleira, e a 
taxa de ocupação por quarto, taxa de ocupação por cama e GOP. Conclui-se, também, 
que não existe relação entre a categoria do hotel e a sua performance, e finalmente que 
não existe relação estatisticamente significativa entre a Gestão Ambiental dos 
estabelecimentos hoteleiros portugueses e a sua performance. 
 






Environmental threats to the future of humanity constitute a main concern of the 
modern society. Notwithstanding the growing body of the literature about how 
industries affect the environment, little research has focused either on hotel industry 
response to this challenge, or the impact that Environmental Management leads this 
industry at financial and operational level. This study was carried out in Portugal, where 
few investigations of this nature have been conducted before. This work analyses the 
implementation of Environmental Management by the Portuguese hotels and it relation 
with the contextual factors and performance.  
Based on a sample of 161 Portuguese hotel establishments, the results suggest that 
the higher the category of the hotel, the more recent facility age, and being chain 
affiliated, the higher the levels of commitment to environmental good practices; and that 
there is no evidence of a significant relationship between the size of the hotel, and being 
located in a protected area, with the same degree of commitment. The results also 
suggest that there is a positive relationship between the size of the hotel and its Gross 
Operating Profit and a positive relationship between, being chain affiliated and the 
occupancy rate per bed, occupancy rate per bed and GOP. The results also conclude that 
there is no relationship between the hotel category and its performance, and finally that 
there is no statistically significant relationship between the Environmental Management 
of Portuguese hotel establishments and their performance. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
 
As questões ambientais têm-se revelado motivadoras de múltiplas alterações do 
comportamento e actividade humana. Passando pelo mercado de carbono à eficiência 
ecológica, a Gestão Ambiental é hoje assumida como um aspecto a não descurar pela 
sociedade e empresas. A construção dos edifícios e a arquitectura bioclimática 
contemporânea, com propostas cada vez mais ecológicas, a Norma da Sustentabilidade 
Garantida para produtos de agricultura sustentável, os diversos sistemas de gestão 
ambiental, como a NP EN ISO14001 e o EMAS, bem como os inúmeros rótulos de 
qualidade ambiental, como sejam o Eco-Label da União Europeia e Green Key e ainda 
as certificações ambientais especializadas como a Eco-Hotel, são exemplos da 
preocupação da sociedade civil e empresarial perante o meio ambiente. 
O Turismo, a par de outros sectores de actividade económica, tem vindo a demonstrar 
uma crescente preocupação perante esta temática. Para além de ser uma indústria 
fortemente dependente da qualidade dos recursos naturais e da qualidade ambiental 
(Partidário 1999; Knowles et al. 1999), a indústria turística constitui-se como um dos 
sectores mais relevantes para a actividade económica, sendo uma actividade presente 
em praticamente todos os países. Como tal, a sustentabilidade da actividade é um pré-
requisito para o melhor aproveitamento do potencial turístico (Lima 2006). De acordo 
com Kinlaw (1993), para que as empresas se tornem sustentáveis e sobrevivam, devem 
tornar-se ambientalmente responsáveis. Porter e Van der Linde (1999) afirmam ainda 
que, os resultados da Gestão Ambiental nas empresas, não só resultam na diminuição do 
impacto ambiental, mas também na redução de custos, na melhoria da produtividade e 
potenciação da competitividade global. Para os mesmos autores, a poluição é sinónimo 




O presente estudo tem como objectivos i) analisar a influência de determinadas 
variáveis contextuais do sector hoteleiro nas práticas de gestão ambiental dos 
estabelecimentos hoteleiros portugueses; ii) analisar a relação entre algumas dessas 
variáveis contextuais e a performance das unidades e; iii) analisar se os 
estabelecimentos hoteleiros que desenvolvem um maior compromisso com as práticas 
de gestão ambiental têm também uma melhor performance. 
A opção por estes objectivos de investigação, deveu-se à inexistência, até à data, 
de estudos que se dedicaram a analisar em Portugal estas possíveis relações nos hotéis 
portugueses. Ao mesmo tempo, e comparando com idênticos estudos internacionais, 
este trabalho tenta acrescentar uma variável contextual muito pouco testada: a 
localização do hotel. Comparando igualmente, esta investigação tenta também ter 
abordagem diferente quando faz uma análise integrada entre variáveis contextuais, 
Gestão Ambiental e performance.  
Este estudo encontra-se organizado da seguinte forma. Primeiramente, aborda-se 
a revisão da literatura, focando os contributos de investigação para a temática da Gestão 
Ambiental e para a sua relação com a performance das empresas. Seguidamente, 
suportado pela literatura, identificam-se vários factores que poderão influenciar a gestão 
ambiental das unidades hoteleiras e a eventual relação entre essas práticas ambientais e 
a sua performance, quer operacional, quer financeira. Esta discussão leva-nos à 
formulação de várias hipóteses de estudo. A investigação empírica é, por sua vez, 
elaborada testando e dando suporte às hipóteses do estudo. Finalmente, são elaboradas 
conclusões, sendo, também, tidas algumas sugestões para futuros trabalhos de 




CAPÍTULO II – REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 Importância do Turismo 
Segundo estimativas da World Travel and Tourism Council (WTTC), em 2008, 
o sector do Turismo representava cerca de 9,9% do PIB mundial, um acréscimo de 6,3 
p.p. face a 2007. No que se refere ao emprego gerado, este sector foi responsável pelo 
emprego directo de, aproximadamente, 80,7 milhões de pessoas (2,8% do total do 
emprego mundial). Indirectamente, o número de pessoas empregues ascendeu a 238,3 
milhões (8,4% do total do emprego mundial). 
O sector do turismo é, assim, considerado também como um dos mais estratégicos a 
nível nacional. Segundo a WTCC, Portugal encontra-se, actualmente, na 27ª posição do 
ranking de receitas geradas pelo turismo, com uma movimentação aproximada de 26,6 
mil milhões de euros, valor que corresponde a cerca 0,5% do total mundial de receitas 
geradas, gerando cerca de 7,6% do emprego total (cerca de 396 mil empregos directos). 
O turismo não só é importante para a economia pelo crescimento que induz mas 
também pelo forte impacto que causa no consumo dos recursos naturais do país. O 
alojamento, o maior sub-sector da indústria turística, contribui para um significativo 
consumo dos recursos naturais, bem como para uma parte substancial do impacto 
ambiental gerado (Gossling 2002). Devido ao volumoso consumo de energia e água e 
simultaneamente a criação de resíduos sólidos, os estabelecimentos hoteleiros produzem 
o maior impacto negativo comparativamente com outras infra-estruturas comerciais ou 
serviços, exceptuando os hospitais (Rada 1996). Muitos dos serviços disponibilizados 
aos clientes dos hotéis requerem um intenso consumo de recursos, neste particular 
reflecte-se o consumo de energia, água, alimentos e bens não-duráveis (Bohdanowicz e 




empresas perante as preocupações ambientais, têm-se focado na indústria de 
manufactura (Foster; Sampson e Dunn, 2000). Surpreendentemente, contudo, as 
empresas de serviços, “os destruidores silenciosos do ambiente” (Hutchinson 1996) têm 
despertado para si muito menos atenção ao nível da investigação. Sendo uma indústria 
de serviços, o sector do turismo é particularmente interessante como base de 
investigação das práticas de gestão ambiental. E é interessante por duas razões. Segundo 
Hunter (1997), primeiro porque é um sector com grande e crescente importância 
económica. Segundo, porque a indústria do turismo mostra sinais crescentes de grande 
preocupação perante a temática ambiental.  
Tais características são também dominantes em Portugal, onde a indústria do 
turismo representa, cerca de 6,4% do PIB. A indústria do turismo envolve duas grandes 
actividades: o alojamento e o transporte. Este trabalho vai focar, no entanto, o sub-
sector alojamento. Esta opção não só tem a ver com o reconhecido papel que o 
alojamento tem na oferta de serviços turísticos, mas também pelo seu impacto, em 
particular, nos recursos naturais e no meio ambiente em geral. 
 
2.2 Determinantes da Gestão ambiental nos estabelecimentos 
hoteleiros 
De acordo com a ISO 14001:2004, um sistema de gestão ambiental, é definido 
por: “Um conjunto de actividades de gestão, que definem as políticas ambientais, 
objectivos e que implementam estas actividades segundo objectivos ambientais, 
medindo os resultados e controlando os seus efeitos”. A Gestão Ambiental, representa, 
segundo Fredericks e McCallum (1995), uma ferramenta multi-opções disponível ao 
serviço da organização, por forma a controlar as interacções entre os seus produtos e 
actividades com o meio ambiente, e possibilitar continuamente a melhoria do seu nível 





Revendo a literatura existente, observa-se que existem autores e estudos que se 
debruçaram no passado sobre diversos factores que podem estar relacionados com as 
práticas de gestão ambiental nos empreendimentos hoteleiros. Factores contextuais 
como a categoria, capacidade, filiação, idade ou localização do hotel, são variáveis 
discutidas por vários autores. Pretende-se neste capítulo fazer uma abordagem da 
literatura para cada uma destas variáveis por forma a que se possa sustentar as hipóteses 
de estudo.  
 
2.2.1 Categoria 
A categoria legal de um empreendimento turístico constitui-se como um factor 
contextual e estratégico cuja alteração é difícil de ocorrer. Neste domínio existem 
requisitos mínimos que têm que ser atendíveis. Segundo Gustin e Weaber (1996), os 
clientes de hotéis de categoria superior, procuram o luxo, conforto e uma certa 
adulação, o que implica um alto consumo de recursos afrontando a protecção ambiental. 
No entanto, segundo o estudo de Claver-Cortés et al. (2007a), existe uma relação 
positiva entre a categoria do hotel e o compromisso ambiental, i.e., quanto mais estrelas 
tiver a unidade hoteleira mais elevado o seu compromisso com a Gestão Ambiental. 
Também, segundo Kirk (1998), quanto mais elevada for a categoria do hotel, 
nomeadamente hotéis de quatro e cinco estrelas, maior consciência ambiental deverá 
existir e estar presente nas suas operações. Também para Petrić e Pranić (2009), existe 
uma relação positiva entre a categoria dos hotéis e a presença de políticas ambientais na 
organização. Alguns argumentos teóricos encontrados apontam para que possa existir 
uma relação positiva entre a categoria do hotel e as práticas de gestão ambiental, pelo 




H1: Os empreendimentos hoteleiros com mais estrelas revelam um maior 
compromisso com as práticas ambientais. 
 
2.2.2 Capacidade 
O tamanho da empresa é uma característica organizativa que no caso dos 
estabelecimentos hoteleiros, resulta numa grande, se não impossível, dificuldade de 
alteração. Este aspecto pode influenciar de duas maneiras a estratégia ambiental 
adoptada pela empresa. Por um lado, as grandes empresas estão sujeitas a uma maior 
visibilidade no que toca ao seu impacto sobre o meio ambiente (Henriques e Sadorsky, 
1996), por outro lado, as grandes empresas têm também mais recursos para se dedicar à 
pesquisa e desenvolvimento de soluções inovadoras com o objectivo de proteger o 
ambiente (Sharma e Vredenburg, 1998; Aragón-Correa, 1998). Vários estudos 
empíricos (Klassen e McLaughlin, 1996; Russo e Fouts, 1997; Henriques e Sadorsky, 
1999), usam empresas de maiores dimensões para mostrar o compromisso com as 
práticas ambientais.  
A maioria dos estudos sobre gestão ambiental é também focada em grandes 
empresas (Aragón-Correa, 1998; Henriques e Sadorsky, 1999; Fineman e Clarke, 1996); 
assumindo uma relação entre o tamanho e a Gestão Ambiental. Outra corrente de 
pesquisa afirma que as grandes empresas desenvolvem práticas de gestão ambiental 
mais avançadas pelos seguintes motivos: i) porque dispõem de mais recursos para 
investir na protecção ambiental (Sharma e Vredenburg, 1998); ii) as grandes empresas 
costumam adoptar procedimentos de gestão mais formais e isso leva a que exista uma 
gestão ambiental também mais formal (Merritt, 1998); e iii) finalmente porque podem 
ter economias de escala para a reutilização, reciclagem ou valorização de resíduos 




Claver-Cortés et al. (2007a) e Petrić e Pranić (2009), mostram haver também uma 
relação positiva entre a capacidade dos empreendimentos e as práticas ambientais. Estes 
autores, utilizando a dimensão de número de camas para caracterizar a capacidade dos 
hotéis, verificando que quanto mais camas dispuser o hotel, maior será o seu 
compromisso para com as boas práticas de gestão ambiental. Segundo os pressupostos 
teóricos propõe-se a seguinte hipótese: 
H2: Os empreendimentos hoteleiros com maior número de camas revelam um 
maior compromisso com as práticas ambientais. 
 
2.2.3 Filiação  
As redes de hotéis existem também para padronizar as suas actividades. Isso 
melhora a reputação da cadeia e beneficia economias de escala, ajudando assim a 
aumentar a eficiência (Brown e Dev, 1999). As funções exercidas pelas cadeias de 
hotéis e que se referem à transferência de conhecimento são extremamente importantes 
para a protecção ambiental. O acesso à informação, a actualização da informação e de 
processos na área ambiental é feito de forma mais eficiente em cadeias hoteleiras 
(Zurburg, Ruff e Ninemier 1995). Além disso, as cadeias de hotéis aproveitam as boas 
práticas das suas unidades individuais e mais facilmente as difundem pelos restantes 
membros da cadeia (Darr, Argote e Epple, 1995). Em termos de estudos sobre esta 
temática, Claver-Cortés et al. (2007a) e Petrić e Pranić (2009), mostram haver uma 
relação positiva entre os empreendimentos hoteleiros que são filiados em cadeias 
hoteleiras e as boas práticas ambientais, comparativamente com aqueles que funcionam 
independentemente. Segundo os pressupostos teóricos propõe-se a seguinte hipótese: 
H3: Os empreendimentos hoteleiros independentes (não filiados em cadeias 




2.2.4 Idade  
Alguns autores (Theyel, 2000 e Shrivastava, 1995) referem que a idade das 
instalações influencia o desempenho ambiental das empresas. A relação entre a idade 
das instalações e desempenho ambiental é explicado pelo acesso a novas tecnologias, 
nova arquitectura bioclimática, melhor optimização dos recursos energéticos. A 
renovação das instalações permite a introdução de máquinas mais eficientes e sistemas 
tecnológicos de controlo e gestão de recursos, permitindo assim economizar energia, 
água, bem como melhorar os níveis de poluição. A idade dos hotéis influencia 
negativamente a implementação de práticas de gestão ambiental, ou seja, hotéis com 
instalações mais antigas envolvem-se menos na aplicação de práticas ambientais 
comparadas com outros hotéis mais recentes (Álvarez-Gil, de Burgos e Céspedes, 
2001). Em suma, instalações mais modernas podem implicar menor impacto ambiental 
e, assim, proporcionar uma melhoria no desempenho ecológico. Segundo estes 
pressupostos teóricos propõe-se a seguinte hipótese: 
H4: Os empreendimentos hoteleiros mais recentes revelam um maior 
compromisso com as práticas ambientais. 
 
2.2.5 Localização 
Rahman, Reynolds e Svaren (2011) afirmam que a localização dos hotéis tem 
impacto nas suas práticas ambientais. Alguns destinos, como sejam parques naturais, 
levam os clientes a procurar ambientes com ar limpo e cenários não poluídos. Com 
certeza, o fluxo de turistas para estas áreas sofreria um revés se a paisagem natural fosse 
atingida ou se a poluição começasse a surgir. Assim, e segundo Mihalic (2000), a fim de 
se manterem competitivos, os gestores dos hotéis localizados em zonas de paisagem 




seus serviços. Por outro lado, as empresas localizadas em zonas perto de áreas naturais 
são mais propensas a aderirem a boas práticas ambientais, a isto se deve serem mais 
conscienciosas ao impacto que o seu negócio impõe no meio ambiente que os rodeia 
(Dewhurst e Thomas 2003). Segundo estes pressupostos teóricos propõe-se a seguinte 
hipótese: 
H5: Os empreendimentos hoteleiros localizados fora das áreas naturais revelam 
um menor compromisso com as práticas ambientais. 
 
2.3 Determinantes da gestão ambiental e a performance das 
unidades hoteleiras 
A literatura existente revela três variáveis chave que estão potencialmente 
relacionadas com a performance do hotel (Brown e Dev, 1999; Claver-Cortés et al., 
2007a). Segundo estes autores, as três variáveis são: categoria, capacidade e filiação. 
Diferentes estudos têm evidenciado que quanto mais elevada for a categoria do 
hotel, maior o seu nível de desempenho (Brown e Dev, 1999; Pine e Phillips, 2005). 
Assim, define-se a seguinte hipótese: 
H6: Os empreendimentos hoteleiros com mais estrelas têm uma melhor 
performance operacional e financeira. 
 
Vários estudos têm classificado os hotéis de acordo com a sua capacidade 
(Baum e Mezias, 1992; Lant e Baum, 1995; Ingram, 1996; Chung e Kalnins, 2001). 
Esta variável tem, também, sido comparada com o desempenho do hotel. Pine e Phillips 
(2005), argumentam que quanto maior o tamanho dos hotéis, maior a sua RevPAR e 
melhores, também, as suas taxas de ocupação. Brown e Dev (1999) mostram que não 




capital, embora essa relação exista para alguns indicadores da produtividade de 
trabalho. Assim, define-se a seguinte hipótese: 
H7: Os empreendimentos hoteleiros com maior número de camas têm uma 
melhor performance operacional e financeira. 
 
Alguns estudos têm chegado a conclusões de que quando um hotel pertence a 
uma cadeia hoteleira, as hipóteses de permanência no mercado melhoram (Ingram, 
1996; Ingram e Baum, 1997; Chung e Kalnins, 2001). No entanto, outros têm concluído 
que não são claras as diferenças de desempenho, entre hotéis filiados em cadeia e hotéis 
independentes (Giráldez e Martín, 2004). Neste trabalho, os hotéis são classificados de 
acordo com sua condição de estabelecimento filiado em cadeia hoteleira ou 
independente. Assim, define-se a seguinte hipótese: 
H8: Os empreendimentos hoteleiros independentes (não filiados em cadeias 
hoteleiras) têm uma pior performance operacional e financeira. 
 
2.4. A Gestão Ambiental e a performance das unidades hoteleiras 
Da revisão da literatura constata-se também que existem vários estudos 
empíricos que se dedicaram a analisar a relação entre variáveis de gestão e a 
performance ambiental e financeira das empresas. Estas variáveis, ao contrário do que 
foi já abordado anteriormente, não são contextuais às empresas, mas sim, derivam de 
actos de gestão dos responsáveis das mesmas.  
Molina-Azorín et al. (2009a) procederam a uma meta-análise de 32 estudos 
empíricos que analisaram a relação entre gestão ambiental e performance empresarial. 
Apesar de os estudos mostrarem, que o conjunto de empresas, indústrias e países são 
variados, e de alguma forma os resultados se revelarem mistos, são predominantes, 




desempenho financeiro das empresas. Para além dos diversos estudos analisados por 
Molina-Azorín et al. (2009a), também Claver-Cortés et al. (2007a) e Garcia Rodriguez e 
Del Mar Armas Cruz (2007), se dedicaram a estudar esta relação, chegando a resultados 
diferentes. Enquanto os primeiros autores chegaram à conclusão não existir relação 
significativa entre os níveis de performance atingidos pelos hotéis estudados e o grau de 
proactividade ambiental, para os segundos, o seu estudo revelou haver uma relação 
positiva entre a performance económica das empresas e a sua gestão no que toca à 
responsabilidade social e ambiental. Segundo estes pressupostos, define-se a seguinte 
hipótese de investigação:  
H9: Os empreendimentos hoteleiros que têm um compromisso mais elevado 





CAPÍTULO III – DADOS E MÉTODO DE INVESTIGAÇÃO 
 
3.1. Amostra e dados 
A população que foi alvo deste estudo foi composta por empreendimentos 
turísticos, de três a cinco estrelas, existentes em Portugal Continental, Arquipélago da 
Madeira e Açores. Os empreendimentos com esta categoria são porventura vistos como 
os mais dinâmicos e inovadores. Recorreu-se à base de dados do Registo Nacional de 
Turismo (RNT), de forma a identificar individualmente, o nome do empreendimento 
turístico e contacto de e-mail. Os empreendimentos turísticos, que constam no RNT, são 
também classificados segundo a sua tipologia (Hotel, Hotel-Apartamento, Hotel Rural, 
Apartamento Turístico, Aldeamento Turístico). No entanto, para efeitos deste trabalho 
todos foram considerados e tratados estatisticamente de forma idêntica, sendo, também, 
por facilidade de tratamento e nomenclatura, todos identificados como 
“empreendimentos turísticos” ou “hotéis”. Os dados que constam na base de dados da 
RNT, são da responsabilidade quer da entidade, Turismo de Portugal, quer dos próprios 
empreendimentos turísticos, podendo ser alterados dependendo do estado da sua 
classificação (Auditoria, Intenção ou Projecto). Para efeitos deste trabalho usou-se os 
dados relativos a Agosto de 2011. 
Por forma a concretizar os objectivos deste estudo utilizámos para a recolha dos 
dados fontes primárias e secundárias. A fonte primária incidiu sobre a técnica de 
inquérito por questionário. O questionário foi enviado a 897 empreendimentos turísticos 
(638 Hotéis, 84 Hotéis-Apartamento, 52 Hotéis Rurais, 33 Aldeamentos Turísticos e 
125 Apartamentos Turísticos) com endereço de correio electrónico válido. O 
questionário teve como destinatários os directores dos hotéis ou os seus responsáveis 




representando uma taxa de resposta de 17,9%. Das 161 respostas, 149 foram 
consideradas válidas para as variáveis: Categoria, Capacidade, Idade, Localização e 
Gestão Ambiental, representando uma taxa de sucesso de 92,5% e taxa de resposta 
global de 16,6%. Para a variável Performance, das 161 respostas, obteve-se para os três 
indicadores observados, respectivamente, 97; 79 e 59 respostas válidas, representando 
60,2%; 49% e 36,6% de taxa de sucesso, e taxa de resposta global, respectivamente, 
10,8%; 8,8% e 6,5%. 
A fonte secundária incidiu na recolha dos dados relativos à categoria, 
capacidade, idade do empreendimento e localização dos empreendimentos turísticos a 
partir da base de dados do RNT. 
 
3.2. Mensuração das variáveis 
3.2.1 Categoria 
À semelhança do estudo de Claver-Cortés et al. (2007a), os estabelecimentos 
hoteleiros foram classificados com base no número de estrelas, compreendidas entre 
uma estrela e cinco estrelas.   
 
3.2.2 Capacidade 
À semelhança do estudo de Claver-Cortés et al. (2007a), a capacidade dos 
estabelecimentos hoteleiros é definida com base no número de camas. 
 
3.2.3 Idade 
À semelhança do estudo de Álvarez-Gil, de Burgos e Céspedes (2001), a idade 
dos estabelecimentos hoteleiros é determinada a partir do ano em que o hotel entrou em 





À semelhança do estudo de Dewhurst e Thomas (2003), os estabelecimentos 
hoteleiros foram classificados em dois grandes grupos. Um grupo em que os 
empreendimentos estariam localizados em Concelhos, identificados pela Rede Natura 
2000, com área protegida superior a 20% da sua área total, ou com pelo menos uma 
freguesia com área protegida, acima também dos 20%, e outro grupo em que os 
empreendimentos turísticos estivessem localizados em zonas não abrangidas pela Rede 
Natura 2000. Por facilidade de tratamento optou-se por classificar os hotéis, no âmbito 
deste trabalho e da sua localização, como pertencendo a Área Protegida (AP), ou 
pertencendo a Área Não Protegida (ANP).  
 
3.2.5 Filiação 
Os dados sobre a filiação do estabelecimento hoteleiro foram obtidos através de 
uma questão dicotómica colocada no questionário. O inquirido tinha que classificar o 
estabelecimento hoteleiro em Organização independente ou filiado numa cadeia 
hoteleira. 
 
3.2.6 Gestão ambiental 
O compromisso com a gestão ambiental dos empreendimentos hoteleiros foi 
mensurado através dos seguintes indicadores: 1) Se o empreendimento turístico 
quantifica as poupanças e custos ambientais; (2) Se o empreendimento turístico fornece 
formação na área ambiental aos seus colaboradores; (3) Se no empreendimento turístico 
existem políticas ambientais definidas para os seus aprovisionamentos; (4) Se no 
empreendimento turístico os argumentos ecológicos são utilizados nas campanhas de 




resíduos sólidos; (6) Se o empreendimento turístico adopta medidas de poupança ao 
nível do consumo de água; e por fim, (7) Se o empreendimento turístico adopta medidas 
de poupança ao nível do consumo de energia.  
Os indicadores foram validados em estudos anteriores, nomeadamente por 
Álvarez-Gil, de Burgos e Céspedes (1999); Álvarez-Gil, de Burgos e Céspedes (2001) e 
Claver-Cortés et al. (2007a). Os inquiridos avaliavam o comportamento da Organização 
face aos indicadores com base no grau de concordância, entre 1 (mínimo de 
compromisso) e 5 (máximo compromisso). A utilização da análise factorial exploratória 
com a rotação varimax revelou a existência de apenas um factor com um eigenvalue 
superior a 1 e um Cronbach alpha de 0,874.  
 
3.2.7 Performance empresarial 
A avaliação do desempenho do estabelecimento hoteleiro foi baseada em três 
indicadores que reflectem o desempenho operacional e financeiro (Clavés-Cortez et al., 
2007a): (1) taxa de ocupação por quarto do empreendimento turístico; (2) taxa de 
ocupação por cama do empreendimento turístico; e (3) Resultado Operacional Bruto do 
empreendimento turístico. Estes dados foram solicitados para o ano de 2010. A 
diversidade dos dados reportados no inquérito e a ausência de informação em muitos 
inquéritos (existia apenas 51 respostas válidas para os três indicadores de performance) 
não permitiu identificar um factor representativo da performance empresarial 
(Cronbach alpha de 0,515).  
 
3.3. Modelo 
Na Figura 1 é apresentado o diagrama de relações subjacente às várias hipóteses 




performance empresarial, o estudo das hipóteses de investigação não permitiu a 
utilização do structural equation modeling. Este modelo permitiria estudar os efeitos 
directos e indirectos na performance empresarial das variáveis Categoria, Capacidade e 
Filiação. Para prosseguir com o estudo, optámos por desenvolver a análise a partir de 
várias regressões lineares múltiplas. 
 
 





CAPÍTULO IV – ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
4.1. Análise Descritiva 
Após o tratamento dos dados, sumariza-se na Tabela 1, o conjunto dos métodos 
estatísticos aplicados, realçando os atributos dos dados. No presente trabalho, 
utilizaram-se variáveis de ratio, intervalo e nominais. As variáveis de ratio utilizadas 
foram: Capacidade (CAP), Idade (IDADE), taxa de ocupação por quarto (PERF1), taxa 
de ocupação por cama (PERF2) e Resultado Operacional Bruto (PERF3). As variáveis 
de intervalo observadas, foram aquelas que traduziram o compromisso dos hotéis 
perante a Gestão Ambiental, isto é, GA1, GA2, GA3, GA4, GA5, GA6 e GA7. A 
variável Gestão Ambiental (GA) representa o factor identificado após a utilização da 
análise factorial exploratória. Por fim, as variáveis nominais utilizadas foram: Filiação 
(Filiado em Cadeia hoteleira = 0 ou Independente = 1); e Localização (Localizado em 
Área Protegida / AP = 0 ou Área Não Protegida / ANP = 1).  
 




Média Mediana Moda Desvio-padrão 
Factor 
loading 
CAT 149 3,60 3,00 3 0,725  
CAP 149 174,33 110,00 40 287,387  
FIL 120 0,69 1,00 1 0,464  
IDADE 149 18,89 14,00 6 24,961  
LOC 149 0,66 1,00 1 0,474  
PERF 1 97 49,80 50,00 50 16,42005  
PERF 2 79 44,96 44,60 60 16,15164  
PERF 3 58 971.395 332.284 300.000 1.710.459  
GA1 149 3,33 3,00 3 1,281 0.729 
GA2 149 2,85 3,00 2 1,358 0,836 
GA3 149 3,28 3,00 3 1,235 0,838 
GA4 149 2,85 3,00 3 1,337 0,755 
GA5 149 4,17 5,00 5 1,107 0,589 
GA6 149 4,07 4,00 5 0,966 0,804 
GA7 149 4,18 4,00 5 0,938 0,752 




4.2. Análise Factorial Exploratória e Matriz de Correlações 
No sentido de se validar o questionário deste trabalho sobre Gestão Ambiental, 
usou-se o alpha de Cronbach. Verificou-se que a consistência interna é considerada 
boa, para todos os itens do questionário, pois exibe um Cronbach alpha de 0,874 
(Nunnally e Bernstein, 1994). Também, de acordo com Hair et al. (1998) são 
indicativos de consistência interna aceitáveis valores superiores ou iguais a 0,60, tendo-
se, portanto, uma boa fiabilidade para a escala das sete questões sobre o compromisso 
de Gestão Ambiental nos hotéis. 
O resultado da análise factorial exploratória permitiu identificar um único factor, 
designado por GA. A análise passou por escolher factores com eigenvalue > 1 e a 
extracção da análise passou pela maximização da variação entre os pesos de cada 
componente (varimax), obtendo-se a medida de quanta variância o factor GA explica. O 
factor GA explica 58% da variância e apresenta um eigenvalue de 4,062. O teste de 
Kaiser-Meyer-Olkin atingiu o valor de 0,857. O teste de esfericidade validou a 
utilização da Análise Factorial para um nível de significância de 5% (Sig. < 0,05).  
Na Tabela 2 é apresentada a matriz de correlações entre as variáveis contextuais, 
o factor representativo da Gestão Ambiental e os três componentes da variável 
Performance. Os resultados mostram que não existe correlações superiores a 0,50, pelo, 
que eventuais problemas de multicolinearidade são limitados na regressão linear 




Tabela 2. Matriz de correlações de Spearman 
  CAT CAP FIL IDADE LOC GA PERF1 PERF2 PERF3 
CAT CorrelationCoefficient 1,000 0,284** -0,302** -0,163* -0,023 0,162* -0,045 0,046 0,140 
Sig. (2-tailed)  0,000 0,001 0,046 0,780 0,048 0,661 0,688 0,296 
N 149 149 120 149 149 149 97 79 58 
CAP CorrelationCoefficient 0,284** 1,000 -0,356** 0,291** -0,031 0,013 0,057 -0,049 0,349** 
Sig. (2-tailed) 0,000  0,000 0,000 0,710 0,871 0,580 0,667 0,007 
N 149 149 120 149 149 149 97 79 58 
FIL CorrelationCoefficient -0,302** -0,356** 1,000 -0,006 0,052 -0,279** -0,266** -0,287* -0,298* 
Sig. (2-tailed) 0,001 0,000 . 0,948 0,575 0,002 0,009 0,011 0,024 
N 120 120 120 120 120 120 95 78 57 
IDADE CorrelationCoefficient -0,163* 0,291** -0,006 1,000 -0,037 -0,169* 0,005 -0,041 -0,143 
Sig. (2-tailed) 0,046 0,000 0,948 . 0,651 0,039 0,960 0,717 0,283 
N 149 149 120 149 149 149 97 79 58 
LOC CorrelationCoefficient -0,023 -0,031 0,052 -0,037 1,000 -0,005 -0,126 -0,013 0,121 
Sig. (2-tailed) 0,780 0,710 0,575 0,651  0,952 0,220 0,909 0,364 
N 149 149 120 149 149 149 97 79 58 
GA CorrelationCoefficient 0,162* 0,013 -0,279** -0,169* -0,005 1,000 0,057 0,062 0,238 
Sig. (2-tailed) 0,048 0,871 0,002 0,039 0,952  0,581 0,586 0,072 
N 149 149 120 149 149 149 97 79 58 
PERF1 CorrelationCoefficient -0,045 0,057 -0,266** 0,005 -0,126 0,057 1,000 0,719** 0,131 
Sig. (2-tailed) 0,661 0,580 0,009 0,960 0,220 0,581 . 0,000 0,328 
N 97 97 95 97 97 97 97 79 58 
PERF2 CorrelationCoefficient 0,046 -0,049 -0,287* -0,041 -0,013 0,062 0,719** 1,000 0,203 
Sig. (2-tailed) 0,688 0,667 0,011 0,717 0,909 0,586 0,000 . 0,153 
N 79 79 78 79 79 79 79 79 51 
PERF3 CorrelationCoefficient 0,140 0,349** -0,298* -0,143 0,121 0,238 0,131 0,203 1,000 
Sig. (2-tailed) 0,296 0,007 0,024 0,283 0,364 0,072 0,328 0,153 . 
N 58 58 57 58 58 58 58 51 58 
** Correlação significativa ao nível 0,01 (2-tailed), * Correlação significativa ao nível 0,05 (2-tailed). 
 
 
4.3. Modelo de Regressão Linear Múltipla1 
4.3.1. Gestão Ambiental e Factores Contextuais 
O modelo de Regressão Linear Múltipla foi usado para a análise da influência 
                                                 
1
 Os scores do factor GA estão estandardizados. Consequentemente, a análise dos modelos baseou-se nos dados estandardizados 




das variáveis independentes Categoria, Capacidade, Filiação, Idade e Localização no 
compromisso com as boas práticas de Gestão Ambiental do hotel. Por essa via, testou-se 
as cinco primeiras hipóteses deste trabalho. Assumindo que existia uma relação linear 
entre a variável GA e as variáveis independentes, chegou-se ao modelo: 
 
LOCIDADEFILCAPCATGA 54321 βββββα +++++=  Eq. 1 
 
Com a excepção da variável LOC, os resultados mostram que a Gestão 
Ambiental é influenciada pelas restantes quatro variáveis (Tabela 3). Conforme o 
previsto na H1, o coeficiente estimado para a variável CAT é positivo (0,220) e 
estatisticamente significativo (p-value = 0,023). Por outro lado, os resultados permitem 
corroborar H3 e H4. Os coeficientes estimados para a variável FIL e IDADE são 
negativos e estatisticamente significativos. Os coeficientes estimados estandardizados 
são de -0,224 (p-value = 0,015) e de -0,191 (p-value = 0,033), respectivamente. 
Adicionalmente, os resultados deste estudo são contrários ao esperado em H2. O 
coeficiente estimado para a variável CAP é negativo (-0,188) e estatisticamente 
significativo (p-value = 0,041). Por último, a evidência obtida revela que a variável 
LOC é insignificante (p-value > 0,1) para explicar o compromisso com a Gestão 
Ambiental.  
Globalmente, o modelo proposto permite que 11,8% da variabilidade da variável 
dependente Gestão Ambiental seja explicada através da variabilidade de todas as 
variáveis independentes do modelo. Recorrendo aos resultados produzidos pela análise 
de variância do modelo de regressão (ANOVA), verifica-se que se rejeita a hipótese de 



















Coeficientes 0,220 -0,188 -0,224 -0,191 0,000 
0,118 0,002 
p-value 0,023 0,041 0,015 0,033 0,997 
VIF 1,233 1,117 1,107 1,061 1,037 
Sinal esperado + + - - -   
 
Na tentativa de se identificar multicolinearidades entre variáveis do modelo, 
analisou-se primeiramente a Matriz de Correlações. Identificou-se uma discrepância 
entre a correlação da variável CAP com a variável dependente e o coeficiente da 
variável CAP do modelo de Regressão Linear Múltipla. Isto é, ambos tinham sinais 
contrários, o que poderia indiciar multicolinearidade da variável. Seguidamente, e no 
sentido de confirmar esta possibilidade, analisou-se nos resultados da regressão o dado 
estatístico VIF (Variance Inflation Factor). Segundo Maroco (2007), valores de VIF 
acima de 10 ou mesmo 5, indicarão problemas na estimação devido à presença de 
multicolinearidades nas variáveis independentes. No modelo em análise, todos os dados 
de VIF encontravam-se abaixo de 5, pelo que se assume haver evidência estatística de 
ausência de multicolinearidade entre as variáveis independentes. 
 
4.3.2. Performance e Gestão Ambiental 
 
A performance do estabelecimento hoteleiro foi mensurada a partir de três 





GAFILCAPCATPERF 43211 ββββα ++++=  Eq. 2 
GAFILCAPCATPERF 43212 ββββα ++++=  Eq. 3 
GAFILCAPCATPERF 43213 ββββα ++++=  Eq. 4 
 
Os resultados obtidos da estimação estão apresentados na Tabela 4. 
Globalmente, o modelo proposto na equação 4 é aquele que apresenta uma melhor 
qualidade (R2 Ajustado de 0,18 e p-value de 0,006 para a estatística F-snedecor). 
Conforme o previsto na H8, o coeficiente estimado para a variável FIL é negativo nos 
três modelos e estatisticamente significativo (p-value < 0,05). Os resultados do modelo 
desenvolvido com base na equação 4 evidenciam que o coeficiente estimado para a 
variável CAP é positivo (0,293) e estatisticamente significativo (p-value = 0,033). Desta 
forma, os resultados permitem corroborar H7. Por último, a evidência obtida revela que 
as variáveis GA e CAT são insignificantes (p-value > 0,1) para explicar a performance 
dos estabelecimentos hoteleiros. Assim, rejeita-se H6 e H9. 
 











Y = PERF1  
Coeficientes -0,030 -0,145 -0,053 -0,326 
0,058 0,052 p-value 0,779 0,200 0,626 0,004 
VIF 1,159 1,265 1,164 1,245 
Y = PERF2  
Coeficientes -0,006 -0,064 -0,133 -0,288 
0,039 0,141 p-value 0,958 0,619 0,273 0,022 
VIF 1,125 1,302 1,170 1,211 
Y = PERF3  
Coeficientes -0,200 0,052 0,293 -0,283 
0,180 0,006 p-value 0,122 0,699 0,033 0,040 
VIF 1,111 1,214 1,212 1,233 





Na tentativa, também, de se identificar multicolinearidades entre variáveis dos 
três modelos, analisou-se a Matriz de Correlações. Identificou-se algumas discrepâncias 
entre o mapa de correlações da matriz e os coeficientes dos modelos que podem indiciar 
multicolinearidades: (a) no modelo 1, nas variáveis CAP e GA; (b) no modelo 2, nas 
variáveis CAT e GA; e finalmente (c) no modelo 3, na variável GA. Seguidamente, e no 
sentido de confirmar estas possibilidades, analisou-se o VIF. Nos modelos em análise, 
todos os dados de VIF encontram-se abaixo de 5, pelo que se assume nos três modelos 






CAPÍTULO V – CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E INVESTIGAÇÃO 
FUTURA 
 
As questões ambientais têm assumido uma relevância cada vez maior na gestão 
das empresas. Medidas legislativas restritivas, por um lado, estratégias de marketing, e a 
procura de um desenvolvimento sustentável, por outro, fizeram com que ao nível 
empresarial se verifique uma crescente consciencialização ambiental. Esta tomada de 
consciência tem-se vindo a reflectir no facto das empresas procurarem, cada vez mais, 
demonstrar e assegurar um eficaz desenvolvimento ambiental sustentado em práticas 
ambientais. Este posicionamento ambiental tem-se vindo a fazer observar também no 
sector hoteleiro pela introdução de mecanismos de gestão ambiental, visando o controlo 
e a minimização dos impactos ambientais significativos, fruto das suas actividades, 
produtos e serviços. 
Este trabalho tentou contribuir para a aferição da influência de variáveis 
contextuais dos hotéis portugueses sobre o seu compromisso na óptica da Gestão 
Ambiental. Tentou também trazer algumas conclusões sobre a influência de algumas 
dessas variáveis sobre a performance das unidades hoteleiras, e por fim, responder à 
dúvida que se coloca, sobre se as boas práticas de Gestão Ambiental levam os hotéis 
portugueses a atingir uma melhor performance operacional e financeira. 
Da análise deste estudo, pôde-se concluir que os empreendimentos hoteleiros de 
maior categoria, quando comparados com os de menor, revelam um maior compromisso 
com as boas práticas ambientais. Os empreendimentos de maior categoria são 
porventura os mais dinâmicos e proactivos na resposta à evolução do mercado do 




buscam hotéis “verdes“ torna-se um factor decisivo que as empresas do sector 
implementem práticas de gestão ambiental, até porque a procura efectivamente tem 
aumentado (Bohdanowicz 2006). A relação positiva entre categoria e Gestão 
Ambiental, patente neste trabalho, pode eventualmente espelhar a motivação dos hotéis 
de maior categoria perante o facto de estudos recentes, realizados pela IHEI 
(International Hotels Environment Initiative), sugerirem que os consumidores estão 
cada vez mais predispostos a pagar preços mais elevados em hotéis que sejam pró-
activos na defesa do ambiente (Tzschentke, Kirk e Lynch 2004). O estudo produz 
também conclusões sobre a existência de uma relação negativa entre a idade das 
unidades hoteleiras e o compromisso ambiental, facto este que corrobora as conclusões 
obtidas por Álvarez-Gil, de Burgos e Céspedes (2001), e que, efectivamente, afirmam 
que hotéis mais recentes implementam medidas de protecção ambiental mais fortes do 
que outros congéneres mais antigos. Na mesma linha, este estudo, revelou haver 
existência de relação positiva entre o facto de o hotel pertencer a uma cadeia hoteleira e 
o seu grau de compromisso com as questões ambientais, esta conclusão segue a linha de 
outras conclusões obtidas por Álvarez-Gil, de Burgos e Céspedes (2001); Gonzalez e 
Leon (2001); Ayuso (2006); Claver-Cortés et al. (2007a); Petrić e Pranić (2009) e Dief e 
Font (2010). Em contrapartida, dos resultados retirou-se a conclusão de não haver 
relação entre a capacidade dos hotéis, mensurada pelo número de camas, e a sua Gestão 
Ambiental, este resultado vem contradizer estudos anteriores de Claver-Cortés et al. 
(2007a) e Petrić e Pranić (2009) que afirmam haver relação positiva. Finalmente, a 
evidência obtida neste trabalho, revela que a localização do hotel em área protegida, 
seguindo os pressupostos da variável de estudo, é insignificante para explicar o 
compromisso com a Gestão Ambiental. Este facto atenta contra a teoria veiculada por 




O estudo, produz também resultados sugerindo a existência de relação positiva 
significativa entre a capacidade do hotel e o seu Resultado Operacional Bruto. Este 
resultado, no que a esta variável de performance, em particular, se refere vai de 
encontro ao resultado do estudo elaborado por Claver-Cortés et al. (2007a). No entanto, 
no que às restantes variáveis de performance mensuradas, diz respeito, não se encontrou 
evidência estatística de que exista relação com a capacidade do hotel, contradizendo 
dessa forma o autor e estudo, referidos. Efectivamente para Claver-Cortés, Molina-
Azorín e Pereira-Moliner (2007b), quanto maior o hotel, maiores as oportunidades de 
gerar economias de escala e adquirir experiência, da mesma forma, quanto maior a 
dimensão, mais este se sentirá impulsionado a esforçar-se no sentido de angariar um 
maior número de clientes para os seus serviços.  
Chegou-se também à conclusão de que existe relação positiva entre o facto de o 
hotel pertencer a uma cadeia hoteleira e o seu nível de performance. Estes resultados 
revelaram-se significativos para as três variáveis de performance mensuradas. Esta 
conclusão, corrobora os resultados obtidos por Claver-Cortés et al. (2007a e 2007b). 
Segundo o autor, a explicação para os bons resultados na performance, podem advir das 
vantagens existentes nas economias de escala geradas, na capacidade de gerar uma 
imagem positiva da marca e do acesso a um maior número de clientes.  
Ao invés, dos resultados, obteve-se a conclusão de que não existe evidência 
estatística para a relação positiva entre a categoria do hotel e a sua performance. Este 
facto contradiz os resultados obtidos por Claver-Cortés et al. (2007a e 2007b); Molina-
Azorín et al. (2009b); Brown e Dev (1999) e Pine e Phillips (2005). 
Da literatura, pôde-se analisar vários trabalhos de investigação que se dedicaram 
ao estudo da relação entre a Gestão Ambiental e a performance, revelando resultados 




evidenciar a não existência de relação significativa entre o compromisso ambiental das 
unidades hoteleiras portuguesas e a sua performance. Este trabalho concluiu que, no 
modelo testado, a Gestão Ambiental não tem impacto na performance das unidades 
hoteleiras. No entanto, deveria ser feita, no futuro, uma análise mais profunda 
baseando-se em dados longitudinais. 
O presente estudo apresenta, porém, algumas limitações que podem motivar 
trabalhos futuros. Em primeiro lugar, a variável Gestão Ambiental foi observada através 
de questionário e enviada por correio electrónico. Cada inquirido respondeu às questões 
segundo a sua percepção, não tendo havido forma de validar as respostas. Na mesma 
linha, não foi possível determinar se os dados de performance recolhidos por 
questionário, relativos às unidades turísticas filiadas em cadeia, se referiam a todo o 
grupo hoteleiro ou somente ao hotel. Assumiu-se como pressuposto que seriam dados 
de performance unicamente do hotel. 
Em segundo lugar, os resultados sobre a relação entre factores contextuais dos 
hotéis e práticas de gestão ambiental, podem ser reforçados alargando o trabalho a 
outras variáveis como sejam: Possuir Certificação Ambiental, Pressão dos Stakeholders, 
Nível de Gestão de Processos e Operações e Tipo de Unidade Hoteleira. No que toca à 
análise da performance e a sua relação com a Gestão Ambiental, deixa-se em aberto vir 
a fazer-se uma avaliação que também englobe outras variáveis de performance, 
nomeadamente: Grau de Satisfação do Cliente, Grau de Lealdade e Nível de Inovação. 
E, por fim, alargar o estudo a variáveis organizacionais e humanas que segundo Hansen 
e Wernerfelt (1989), estão também elencadas à performance das empresas 





Finalmente, poder-se-á, no futuro, alargar o estudo, definindo grupos 
estratégicos de hotéis, e analisar a relação do seu grau de compromisso ambiental com a 
performance. Deste tipo de análise, replicando Claver-Cortés et al. (2007a), poder-se-ia 
vir a estudar o carácter preditivo dos grupos, com capacidade de prever a performance 
de um hotel dependendo do grupo estratégico a que fizesse parte. 
Este trabalho deparou-se com dificuldades na obtenção de respostas válidas e 
completas ao questionário, afectando dessa forma a amostra e a opção pelo tipo de 
análise dos dados. Pelo que a obtenção de elevadas taxas de respostas válidas será 
sempre um desafio no futuro, possibilitando nessa medida a adopção de outros modelos 
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